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Propõe-se a realização de uma mesa-redonda para uma reflexão sobre as características e potencialidades do campo midiático aliado ao campo cultural. Nossa intenção é dialogar sobre o entrelaçamento dos campos mencionados, onde analisamos o processo comunicativo interacional e não instrumental. A saber, o processo interacional envolve uma composição de interlocução, contexto, texto, meios e mediações, além das condições de produção nas quais esses sujeitos estão envolvidos. A dinâmica comunicacional aliada ao desenvolvimento tecnológico proporciona uma transformação cultural que tem como consequência difusão e oferta de produtos culturais, que hoje estão distribuídos não mais nas mídias ditas tradicionais, mas também em territórios e plataformas virtuais causando uma (re)significação da cultura. As redes sociais podem ser entendidas com um locus de encontro e reorganização, produção e consumo de pessoas e grupos que consumem os mais variados produtos culturais. Neste sentido, pensar o lugar da mídia e do consumo de produtos e bens culturais que circulam nas diferentes esferas sociais, se faz necessário para melhor compreensão de uma das funcionalidades da mídia, quando trabalhamos com o campo cultural. 
Palavras-Chave: Cultura Pop; Internet; Produção; Consumo.

Rosinete de Jesus Silva Ferreira

Profa. Dra. Departamento de Comunicação Social – Curso de Rádio e Televisão.

Nossa proposta ao iniciar a mesa é levar ao presentes uma reflexão sobre o campo comunicacional como um produtor de sentidos e de ações simbólicas ligadas ao consumo. É também proporcionar o deslocamento da ideia de mídia como objeto instrumental que serve apenas para divulgação e influência de produtos e analisarmos a contribuição do campo midiático como organizador de novas formas de consumo e sociabilidades inseridos na dinâmica social, principalmente para os grupos e nichos urbanos.
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Bacharel em Comunicação Social – Rádio e TV

Nossa proposta para a continuidade do debate é explanar sobre a formação de um fandom que orbita em torno de uma proposta de produção-consumo própria: os otaku. Detalhando como os membros dessa tribo social se organizam nos caminhos virtuais para promover sua identidade cultural fazendo jus das ferramentas disponíveis na web (blogs, sites, fóruns, chats e redes sociais) no intuito de disseminar e consolidar o relacionamento entre os fãs e as mídias trazer uma reflexão sobre como o ambiente virtual é propício para a proliferação e ratificação de ideias e costumes no presente século.
